	Quadro 1

Aproximações e distinções entre o método de pesquisa histórica 
e o método da Ciência Social em geral e problemas ligados
 à natureza do objeto da pesquisa histórica


	Parte genérica
	Tanto o método da Ciência Social quanto o método historiográfico são a apreensão de sociedades, de sistemas e percebem o evento como uma manifestação de uma estrutura.

	
	Ambos não se caracterizam simplesmente como sendo uma ciência do comportamento humano, mas, sim, das estruturas que se criam, ou se destroem, para além das intenções da ação dos indivíduos.

	
	Existem métodos específicos tanto das Ciências Sociais quanto da historiografia, mas esses não são sui generis, ou seja, são passíveis de uso por outras áreas do conhecimento para as quais se mostrem adequados.

	Parte específica
	No método historiográfico, o tempo, a temporalidade e a mudança são os determinantes, os condicionantes essenciais da pesquisa.

	
	Para poder falar de regularidades, a historiografia teria de proceder sempre por meio do estabelecimento de claras tipologias entre os fatos históricos, em função da ausência de especificidade.

	
	A descrição (em forma de relato, ou não) ocupa um lugar de relevância no método histórico, mas o pesquisador deve ter o cuidado de não se limitar apenas à mera descrição.

	
	Sendo o histórico o resultado do comportamento dos fenômenos sociais no tempo, o material empírico sobre o qual a historiografia trabalha consiste, numa proporção bastante elevada, de restos.

	
	O método da historiografia tem uma orientação essencial que é a comparativa: comparação entre processos simultâneos que se produzem em âmbitos diversos e comparação sucessiva, entre o anterior e o posterior.

	
	O método histórico capta seu objeto através de conceitualizações sobre os coletivos, mas também sobre os indivíduos, configurando-se sempre pela interação das estruturas e do sujeito.

	
	O método histórico é essencialmente globalizante, o que pode basear-se no fato de que, em teoria, todo fenômeno setorial pode ser tomado em si mesmo como um todo.

	
	O que se sabe da História é necessariamente uma visão a partir do presente.
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